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RESUMO:	 Este	 artigo	 estuda	 as	 manifestações	 do	 vazio	 nos	 romances	 A	 chave	 da	 casa	 (2013)	 e	
Paraíso	 (2014),	 da	 autora	 Tatiana	 Salem	 Levy,	 e	 como	 isso	 se	 relaciona	 ao	 ato	 de	 escrever.	
Partiremos	 de	 Maurice	 Blanchot	 (2011),	 Wolfgang	 Iser	 (1979),	 Giorgio	 Agamben	 (2014)	 e	 Leyla	
Perrone-Moisés	 (2016),	 bem	 como	 de	 estudos	 específicos	 sobre	 a	 ficção	 da	 autora,	 para	
compreender	 como	 as	 personagens	 dos	 dois	 romances	 tentam	 preencher	 os	 vazios	 de	 suas	 vidas	
com	narrativas	e	qual	o	resultado	disso.	
Palavras-chave:	literatura	brasileira;	narrativa;	vazio.	
ABSTRACT:	This	 article	 studies	 the	manifestations	 of	 nothingness	 in	 the	 novels	A	 chave	 da	 casa	
(2013)	 and	 Paraíso	 (2014)	 by	 the	 author	 Tatiana	 Salem	 Levy	 and	 how	 they	 relate	 to	 the	 act	 of	
writing.	We	have	Maurice	Blanchot	(2011),	Wolfgang	Iser	(1979),	Giorgio	Agamben	(2014)	and	Leyla	
Perrone-Moisés	 (2016),	 as	well	 as	 specific	 studies	about	 the	author’s	 fiction,	 as	a	 starting	point	 to	
help	understand	the	ways	characters	from	both	novels	try	to	fill	the	nothingness	in	their	lives	with	
narratives	and	the	result	of	this.	
Keywords:	Brazilian	literature;	narrative;	nothingness.	
	

	

 
1	Doutorando,	UFPR.	



	
Curitiba,	Vol.	8,	nº	15,	jul.-dez.	2020											ISSN:	2318-1028																																																								REVISTA	VERSALETE	
	
	

KUROWSKY,	K..	Histórias	que	contamos...	 320	

	

1.	INTRODUÇÃO	

	

A	 ausência	 e	 a	 busca	 por	 algo	 que	 possa	 suprimi-la	 são	 dois	 dos	 principais	

elementos	estruturais	que	organizam	a	ficção	de	Tatiana	Salem	Levy.	Entretanto,	isso	

não	se	manifesta	de	maneira	uniforme	através	do	conjunto	de	suas	obras;	de	fato,	elas	

não	apresentam	uniformidade	mesmo	ao	analisarmos	cada	obra	individualmente.	Em	

seu	 romance	 de	 estreia,	 A	 chave	 da	 casa	 (2013),	 o	 enredo	 gira	 em	 torno	 de	 uma	

viagem	 em	 que	 a	 narradora	 parte	 para	 encontrar	 a	 porta	 que	 pode	 ser	 aberta	 pela	

chave	que	herda	do	avô,	tentando	narrar	o	passado	de	sua	família	no	processo.	O	vazio	

se	 manifesta	 como	 esquecimento,	 traumas	 e	 ambiguidades,	 mas	 também	 em	 forma	

física	 nas	 páginas	 da	 obra,	 pois	 é	 vasto	 o	 espaço	 em	 branco	 que	 existe	 entre	 os	

excertos	 narrativos.	 A	 obra	 se	 divide	 em	várias	 linhas	 narrativas,	 relatando	 eventos	

tanto	do	presente	da	personagem	quanto	do	passado	da	família,	e	em	cada	uma	dessas	

linhas	o	vazio	se	manifesta,	alguma	perda	ou	alguma	falta,	bem	como	as	dores	que	o	

envolvem	e	sempre	surgem	com	a	necessidade	de	lidar	com	as	lacunas	da	vida.	

Em	Paraíso	(2014),	por	sua	vez,	o	vazio,	o	desconhecido	e	a	dificuldade	de	lidar	

com	 o	 que	 lhe	 escapa	 voltam	 a	 se	 manifestar,	 causando	 angústia	 e	 frustração	 à	

narradora.	 A	 obra	 trata	 de	 uma	 escritora	 que,	 após	 ter	 relações	 sexuais	 com	 um	

homem	portador	de	HIV,	se	isola	numa	fazenda	para	escrever	um	romance	enquanto	

espera	completar	um	mês	para	que	possa	fazer	o	exame	definitivo	e	descobrir	se	ela	

contraiu	o	vírus.	Vazio,	nesse	caso,	é	não	saber,	e	não	ter	como	saber,	qual	é	seu	estado	

de	saúde,	e	a	forma	com	que	ela	escolhe	lidar	com	isso	é	através	da	escrita,	da	criação	

de	uma	narrativa.	

A	relação	tão	íntima	que	essas	narrativas	possuem	com	o	vazio	foi	o	motivo	que	

as	escolhemos	para	este	estudo.	Vazio	este	que,	por	sua	vez,	encontra	sempre	algum	

tipo	de	aproximação	com	o	ato	de	narrar,	como	se	as	personagens	tentassem	construir	
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sentido	para	suas	vidas	através	de	narrativas	e	histórias	que	contam	para	os	outros	—	

e	para	si	mesmas.	Entretanto,	tão	importante	quanto	o	estudo	da	ausência	em	si,	é	a	

análise	dos	motivos	que	 levam	as	narradoras	 a	 tentar	 resolvê-la,	 que	parecem	estar	

sempre	relacionados	com	uma	necessidade	de	sentido.	

	

2.	FUNDAMENTAÇÃO	TEÓRICA	

	

Antes	 de	 nos	 aprofundarmos	 nos	 pormenores	 metodológicos	 da	 pesquisa	 e	

apresentarmos	 a	 base	 teórica	 sobre	 a	 qual	 nos	 sustentaremos,	 é	 importante	 nos	

debruçarmos	sobre	estudos	prévios	a	respeito	de	Tatiana	Salem	Levy	e	definirmos	um	

ponto	central:	a	autoficção.	Leyla	Perrone-Moisés,	no	texto	“A	autoficção	e	os	 limites	

do	 eu”,	 capítulo	 da	 obra	 Mutações	 da	 literatura	 no	 século	 XXI	 (2016),	 elenca	 os	

seguintes	pressupostos	como	essenciais2:	“Identidade	explícita	do	nome	do	autor	com	

o	 nome	 do	 personagem-narrador;	 uma	 escrita	 visando	 a	 verbalização	 imediata;	 a	

reconfiguração	 do	 tempo	 linear,	 por	 seleção,	 fragmentação,	 inversão	 cronológica,	

mistura	de	época;	objetivo	expresso,	pelo	narrador,	de	narrar	fatos	reais	e	de	revelar	

sua	verdade	interior.”	(PERRONE-MOISÉS,	2016,	p.	207).	

Entretanto,	a	autora	defende	que	é	difícil	definir	autoficção	de	maneira	objetiva,	

justamente	por	se	tratar	de	um	termo	elástico	e	que	pode	envolver	diversas	formas	de	

se	 fazer	 literatura.	 Tentando	 resumir,	 Leyla	 Perrone-Moisés	 (2016)	 defende	 que	 o	

ponto	crucial	é	um	questionamento	do	“eu”.	Relacionando	essas	características	com	as	

representações	 da	 memória,	 podemos	 começar	 abordando	 o	 trabalho	 de	 Jessica	

Sabrina	 de	 Oliveira	 Menezes	 (2013),	 que	 trata	 desses	 aspectos	 em	 conjunto	 com	 a	

fragmentação	 textual	 que	 estrutura	 a	 obra	A	 chave	 da	 casa	 (2013):	 “a	 narração	 em	

primeira	pessoa	e	a	estrutura	fragmentada	da	obra	composta	por	recortes	de	memória	

reforçam	uma	espécie	de	incerteza	a	respeito	da	natureza	do	texto.”	(MENEZES,	2013,	

 
2	Esses	pressupostos	surgem	a	partir	de	um	diálogo	com	o	autor	Philippe	Gasparini.	
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p.	 69).	 A	 autora	 defende,	 a	 partir	 disso,	 que	 o	 estilo	 fragmentário	 do	 romance	 de	

Tatiana	Salem	Levy	força	uma	aproximação	com	o	leitor	a	partir	do	compartilhamento	

de	 incertezas:	 ela	 utiliza	 a	 própria	 forma	do	 texto	 para	 que	 o	 leitor	 não	 consiga	 ter	

acesso	 a	 memórias	 que	 a	 própria	 narradora	 não	 tem;	 narradora	 e	 leitor,	 portanto,	

comungam	de	uma	mesma	frustração	em	relação	ao	que	lhes	escapa.	Menezes	(2013),	

entretanto,	também	vê	no	estilo	fragmentário	de	Tatiana	Salem	Levy	muito	mais	que	

um	recurso	para	representação	mnemônica;	ela	vê	um	campo	de	experimentação	para	

a	autoficção.	Para	a	pesquisadora	

	
a	autora	defende	o	conceito	de	autoficção	como	uma	estratégia	por	meio	da	qual	
é	 possível	 “borrar”	 as	 fronteiras	 entre	 realidade	 e	 ficção.	 […]	 Contudo,	 o	 que	
percebemos	por	hora	é	que	tal	modo	de	pensar	procura	prescindir	da	existência	
de	 “pacto”	 para	 compreender	 uma	 obra	 como	 documental	 ou	 ficcional,	 mas	
termina	 por	 instaurar	 a	 necessidade	 de	 um	 novo	 pacto	 que	 orienta	 o	 leitor	 a	
analisar	 a	 obra	 segundo	 o	 projeto	 do	 autor	 (que	 consiste	 em	 provocar	 certa	
opacidade	 em	 relação	 aos	 conceitos	 de	 realidade	 e	 ficção,	 a	 fim	 de	 trabalhar	
instaurando	a	dúvida).	(MENEZES,	2013,	p.	70-71).	

	

A	 chave	 da	 casa	 (2013),	 portanto,	 oferece	 um	 horizonte	 turvo	 no	 ponto	 de	

encontro	 entre	 realidade	 e	 ficção,	 dificultando	 a	 plena	 distinção	 entre	 as	 duas.	 O	

essencial,	 aqui,	 é	 pensarmos	 na	 autoficção	 como	 modalidade	 narrativa	 que	 visa	

confundir	 as	 fronteiras	 entre	 o	 real	 e	 o	 ficcional,	 despertando	 a	 dúvida	 sobre	 a	

veracidade	 do	 que	 está	 sendo	 proposto	 ao	 mesmo	 tempo	 em	 que	 dificulta	 tal	

resolução.	

Paula	Queiroz	Dutra	(2016),	por	sua	vez,	estuda	as	representações	do	tempo	e	

da	violência	em	Paraíso	 (2014).	Para	a	autora,	o	 terceiro	 romance	de	Tatiana	Salem	

Levy	 busca	 um	 tipo	 de	 reformulação	 temporal	 através	 do	 ato	 narrativo,	 ou	 seja,	 se	

trata	 de	 criar	 um	 romance	 para	 dar	 sentido	 aos	 movimentos	 do	 tempo.	 A	 autora	

teoriza	 que,	 por	 se	 tratar	 de	 uma	 obra	 que	 se	 desenvolve,	 essencialmente,	 em	duas	

camadas	 centrais,	 uma	 referente	 aos	 conflitos	 da	 narradora	 e	 seu	 medo	 de	 ter	

contraído	 HIV	 e	 outra	 centrada	 no	 romance	 que	 ela	 escreve	 para	 esperar	 o	 tempo	
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passar,	 trata-se	 de	 incorporar	 o	 ato	 criativo	 para	 que	 a	 partir	 dele	 o	 tempo	 possa	

existir:	o	ato	de	narrar	é,	antes	de	tudo,	uma	forma	de	tornar	compreensível	o	mundo.	

Como	a	autora	argumenta:	

	
Esse	 deslocamento	 entre	 futuro	 (expectativas)	 e	 passado	 (memória)	 compõe	 a	
ideia	de	triplo	presente	ou	presente	distendido,	um	presente	que	se	recompõe	a	
partir	 de	uma	memória	que	 se	 refaz.	 […]	 São	 as	 obras	de	 linguagem,	no	 caso	 a	
narrativa	 escrita	 por	 Ana	 no	 romance	metaficcional,	 que	mediam	um	ponto	 de	
partida	 e	 um	ponto	 de	 chegada,	 uma	 configuração	 de	mundo	 e	 outra.	 (DUTRA,	
2016,	p.	213).	

	

A	narrativa,	portanto,	une	dois	 instantes	aparentemente	dissociados	no	tempo,	

retomando	 eventos	 passados	 e	 aparentemente	 esquecidos	 pela	 narradora;	 o	 ato	

narrativo	preenche	as	lacunas	da	memória.	

Tendo	 em	 vista	 esses	 elementos	 tão	 recorrentes	 na	 ficção	 de	 Tatiana	 Salem	

Levy,	como	a	 fragmentação	e	a	necessidade	de	narrar,	 torna-se	necessário	estudar	o	

aspecto	que	 viabiliza,	 de	uma	 forma	ou	outra,	 que	 esses	 elementos	 tomem	 forma:	 o	

vazio	 que	 os	 cerca.	 Para	 entendermos	 isso,	 partiremos	 do	 que	 foi	 proposto	 por	

Maurice	Blanchot	na	obra	O	espaço	 literário	(2011a),	em	que	o	autor	afirma	que	são	

dos	silêncios	de	uma	obra	literária	que	seu	sentido	último	se	manifesta,	pois	são	neles	

que	o	leitor	se	posiciona	e	constrói	o	sentido	da	obra	a	partir	da	junção	entre	unidades	

inicialmente	dissociadas.	Basicamente,	 os	 componentes	 textuais	de	qualquer	 tipo	de	

manifestação	 literária	precisam	ser	capazes	de	se	 relacionar	entre	si,	 assim	como	se	

relacionar	 com	 o	 leitor,	 é	 necessário	 que	 haja	 um	 espaço	 que	 viabilize	 esse	 duplo	

diálogo,	e	esse	espaço,	para	Blanchot	(2011a),	é	o	vazio:	o	vazio	entre	as	palavras	as	

separa,	mas	 também	permite	 que	 sejam	unidas	 numa	 sequência	 pelo	 ato	 de	 leitura,	

por	 exemplo.	 O	 autor	 chega	 a	 argumentar	 que,	 por	 permitir	 a	 relação	 entre	 texto	 e	

autor,	 é	 o	 vazio	 que	 transforma	 um	 livro	 em	 uma	 obra,	 possibilitando	 forma	 e	

coerência.	Além	disso,	Blanchot	dá	continuidade	a	essa	argumentação	em	A	linguagem	

da	 ficção	 (2011b),	 explicando	 que	 o	 aspecto	 elementar	 de	 um	 texto	 literário	 é	 uma	
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espécie	de	“pacto	de	ignorância”	que	a	obra	estabelece	com	o	leitor:	ao	abrirmos	um	

romance,	aceitamos	o	fato	de	que	muita	coisa	a	respeito	dele	nos	escapa,	que	 jamais	

seremos	 capazes	 de	 captar	 todos	 os	 seus	 pormenores	 lógicos,	 de	 desfrutar	

absolutamente	de	tudo	que	ele	oferece;	aceitamos	as	faltas	dos	textos,	as	informações	

omitidas,	pois	sabemos	que	elas	fazem	parte	do	jogo	literário.	Afinal,	ao	ler	uma	obra	

	
não	sou	apenas	infinitamente	ignorante	de	tudo	que	acontece	no	mundo	que	me	
mostram,	mas	também	essa	ignorância	faz	parte	da	natureza	desse	mundo,	desde	
o	momento	em	que,	como	objeto	da	narrativa,	ele	se	apresenta	como	um	mundo	
irreal,	 com	o	qual	 entro	em	contato	pela	 leitura	e	não	por	meu	poder	de	viver.	
(BLANCHOT,	2011b,	p.	83).	

	

O	vazio	 segundo	Blanchot	 (2011a),	portanto,	 seja	entre	elementos	do	 texto	ou	

entre	 a	 narrativa	 e	 o	 leitor,	 opera	 como	matéria-prima	 fundamental	 da	 literatura,	 a	

qual	 exige,	 em	 última	 instância,	 aceitação;	 é	 preciso	 aceitar	 o	 vazio,	 não	 tentar	

preenchê-lo,	pois	isso,	segundo	Blanchot	(2011b),	seria	equivalente	a	anular	a	obra.	

Wolfgang	Iser,	no	texto	“A	interação	do	texto	com	o	leitor”,	presente	na	obra	A	

literatura	 e	 o	 leitor	 (1979),	 se	 aproxima	 dos	 argumentos	 propostos	 por	 Blanchot	

(2011a)	em	vários	 sentidos,	mas	concentra	 sua	ênfase	na	 forma	com	que	o	 leitor	 se	

posiciona	em	relação	ao	vazio:	para	o	autor,	é	isso	que	distingue	um	texto	literário	de	

um	texto	não	literário.	Ao	abrir	um	romance	ou	um	conto,	o	leitor	tem	noção	de	que	

terá	que	lidar	com	ausências,	com	informações	suprimidas,	seja	na	descrição	física	de	

um	espaço	ou	um	personagem,	ou	mesmo	em	algum	evento	essencial	(como	é	o	caso	

da	 famosa	 dúvida	 de	Dom	Casmurro	 quanto	 à	 possibilidade	 de	 traição	 por	 parte	 de	

Capitu);	numa	obra	literária	é	o	vazio	que	viabiliza	a	própria	existência	da	narrativa.	

Segundo	 Iser	 (1979),	o	vazio	é	o	campo	em	que	o	 leitor	se	posiciona	no	 texto,	

através	da	criação	de	projeções,	tornando-o	uma	espécie	de	campo	articulador	da	obra	

literária,	pois	é	ele	que	une	elementos	dissociados	ao	mesmo	tempo	em	que	 impede	

esse	 campo	 de	 ser	 preenchido	 de	 forma	 definitiva;	 logo,	 não	 existe	 preenchimento	
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definitivo	das	 lacunas	de	uma	obra,	pois	nenhuma	projeção	será	capaz	de	resolver	o	

vazio	 por	 completo.	 É	 o	 vazio,	 portanto,	 que	 permite	 que	 múltiplas	 interpretações	

sejam	possíveis,	pois	cada	leitor	se	posicionará	no	vazio	de	uma	forma	diferente,	cada	

leitor	 imaginará	a	cena	de	uma	 forma	distinta,	encarará	certas	situações	de	diversas	

formas,	mas,	mais	do	que	isso,	irá	combinar	diferentes	estruturas	textuais	de	maneiras	

diversas.	O	vazio	não	equivale	simplesmente	à	ausência	de	uma	informação,	sendo,	na	

verdade,	 o	 potencial	 desta,	 pois	 será	 o	 leitor	 aquele	 que	 irá	 criar	 suas	 próprias	

projeções,	viabilizando	a	obra	literária	e	proporcionando	sentido	a	ela.	

Apesar	 da	 importância	 textual	 do	 vazio,	 ele	 também	 é	 dotado	 de	 um	 valor	

existencial	profundo,	diretamente	 ligado	à	maneira	 com	que	a	humanidade	encara	a	

vida.	A	respeito	disso,	Giorgio	Agamben,	em	“O	último	capítulo	da	história	do	mundo”,	

ensaio	presente	na	obra	Nudez	(2014),	explica	que	o	indivíduo	só	é	capaz	de	alcançar	

algum	 tipo	de	 harmonia	 em	 sua	 vida	 caso	 ele	 aceite	 aquilo	 que	 lhe	 escapa,	 que	não	

encare	 as	 faltas	 de	 sua	 vida,	 sejam	 elas	 intelectivas	 ou	 memorialísticas,	 como	 um	

defeito	 a	 ser	 superado,	 algo	 a	 ser	 preenchido.	 Trata-se	 de	 articular	 o	 que	 o	 autor	

chama	de	“zona	de	não	conhecimento”	e	de	aceitar	sua	existência,	convivendo	com	ela	

de	forma	plena.	O	autor	define	esse	conceito	da	seguinte	forma:	

	
Articular	uma	zona	de	não	conhecimento	não	significa,	de	fato,	simplesmente	não	
saber,	 não	 se	 trata	 somente	 de	 uma	 falta	 ou	 de	 um	 defeito.	 Significa,	 pelo	
contrário,	mantermo-nos	 na	 exata	 relação	 com	 uma	 ignorância,	 deixar	 que	 um	
desconhecimento	 guie	 e	 acompanhe	 nossos	 gestos,	 que	 um	mutismo	 responda	
limpidamente	 pelas	 nossas	 palavras.	 A	 arte	 de	 viver	 é,	 nesse	 sentido,	 a	
capacidade	 de	 nos	 mantermos	 em	 relação	 harmônica	 com	 o	 que	 nos	 escapa.	
(AGAMBEN,	2014,	p.	166).	

	

Partindo	dos	autores	mencionados,	portanto,	podemos	observar	que	o	vazio,	em	

suas	mais	variadas	manifestações	dentro	do	texto	literário,	não	é	um	problema	a	ser	

contornado	 ou	 ignorado,	 mas	 sim	 um	 campo	 dotado	 de	 amplo	 polo	 gravitacional,	

organizando	tudo	o	que	ocorre	ao	redor.	
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3.	ANÁLISE	DAS	OBRAS	

	

O	 núcleo	 narrativo	 de	 A	 chave	 da	 casa	 (2013)	 é	 uma	 chave	 que	 a	 narradora	

herda	de	seu	avô	e	que,	supostamente,	serviria	para	abrir	a	porta	da	casa	em	que	ele	

teria	 vivido	 na	 infância;	 núcleo	 narrativo	 por	 ser	 ao	 redor	 dele	 que	 o	 restante	 da	

narrativa	 orbita.	 Uma	 ausência	 que	 coloca	 em	 movimento	 os	 outros	 pontos	

importantes	da	obra,	criando	um	campo	de	convergência	de	crises:	a	viagem	na	qual	a	

narradora	parte,	após	os	 traumas	de	um	relacionamento	abusivo	e	a	necessidade	de	

criar	um	passado	para	 si	 e	para	 sua	 família,	 toma	 forma	a	partir	do	 recebimento	da	

chave.	

Há,	 na	 verdade,	 duas	 angústias	 centrais	 que	 descansam	 sob	 a	 superfície	 da	

narrativa	 e	 que	 envolvem	 diretamente	 a	 chave:	 a	 primeira	 diz	 respeito	 a	 um	

reencontro	 com	 as	 raízes	 perdidas	 da	 hereditariedade	 (a	 chave	 funciona	 como	 um	

ponto	 de	 ligação	 entre	 a	 narradora	 e	 os	 antepassados	 que	 ela	 nunca	 conheceu),	 e	 a	

segunda,	 opondo-se	 e,	 ao	 mesmo	 tempo,	 complementando	 a	 primeira,	 envolve	 a	

criação	 de	 uma	 narrativa	 que	 dê	 conta	 de	 seu	 passado	 (a	 chave,	 por	 si	 só,	 nada	

significa,	é	necessário	que	a	narradora	construa	algum	sentido	a	partir	da	elaboração	

de	 uma	 narrativa	 que	 resolva	 essa	 lacuna).	 Ambas	 as	 angústias	 se	 encontram	

ilustradas	pela	primeira	menção	à	chave:	

	
Sem	me	levantar,	pego	a	caixinha	na	mesa	de	cabeceira.	Dentro	dela,	em	meio	a	
pó,	bilhetes	velhos,	moedas	e	brincos,	descansa	a	chave	que	ganhei	do	meu	avô.	
Tome,	ele	disse,	esse	é	a	chave	da	casa	onde	morei	na	Turquia.	[…]	As	pessoas	vão	
ficando	velhas	e,	com	medo	da	morte,	passam	aos	outros	aquilo	que	deveriam	ter	
feito,	mas,	por	motivos	diversos,	não	 fizeram.	E	agora	cabe	a	mim	 inventar	que	
destino	dar	a	essa	chave,	se	não	quiser	passá-la	adiante.	(LEVY,	2013,	p.	13).	

	

A	chave,	portanto,	não	é	apenas	uma	herança,	mas	um	objeto	marcado	pela	falta	

de	uma	significação	definida;	ela	precisa	 inventar	um	destino	para	o	objeto.	Esse	ato	
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de	inventar	é	significativo	para	a	análise	aqui	proposta,	operando	como	uma	resposta	

direta	ao	choque	entre	a	narradora	e	o	vazio:	ao	se	confrontar	com	a	falta	de	sentido,	

com	o	não	saber	o	que	 fazer	com	a	chave,	seu	 instinto	primário	é	de	preencher	essa	

lacuna	 com	 uma	 narrativa,	 a	 qual	 acaba	 se	 ramificando	 em	 várias	 narrativas	

diferentes,	 que	 dialogam	 e	 se	 complementam,	 mas	 que	 são,	 em	 última	 instância,	

produtos	 de	 um	 processo	 ficcional.	 É	 como	 se	 a	 narradora	 apresentasse	 uma	

dificuldade	de	criar,	como	Agamben	(2014)	defende,	uma	zona	de	não	conhecimento.	

Se	 criar	 um	 espaço	 de	 incertezas	 é	 essencial	 para	 o	 desenvolvimento	 humano,	 a	

angústia	da	narradora	parece	surgir	do	fato	de	que,	ao	se	ver	frente	a	frente	com	esse	

espaço	na	forma	de	uma	chave,	sua	reação	é	de	fuga,	não	de	aceitação.	

Esse	 espaço,	 entretanto,	 não	 é	 pleno	 e	 sólido.	 Como	 argumenta	 Blanchot	

(2011b),	 o	 vazio	 é	 elemento	 constitutivo	 fundamental	 de	 qualquer	 tipo	 de	 criação	

literária,	 possibilitando	 a	 existência	 da	 obra.	 O	 conflito	 central	 de	 A	 chave	 da	 casa	

(2013),	portanto,	está	diretamente	relacionado	à	natureza	mais	 íntima	da	 linguagem	

literária:	 a	 narradora	 quer	 resolver	 suas	 lacunas,	 bem	 como	 as	 de	 sua	 família,	

escrevendo	 um	 passado,	 mas	 ao	 escrever	 ela	 se	 submete	 às	 leis	 de	 uma	 forma	 de	

expressão	 marcadamente	 fragmentada.	 Isso	 resulta	 em	 novas	 formas	 de	 angústia,	

visto	que	os	vazios	não	são	resolvidos,	apenas	substituídos	por	novas	ausências.	

Desse	 choque,	 entretanto,	 uma	 nova	 percepção	 de	 si	 começa	 a	 emergir	 das	

palavras	 da	 narradora:	 na	 segunda	 metade	 da	 obra,	 o	 inegável	 transparece	 e	 ela	

começa	a	admitir	que	muito	do	que	ela	afirmou	até	então	talvez	não	seja	verdade,	que	

tudo	aquilo	foi	apenas	criado:	

	
Conto	(crio)	essa	história	dos	meus	antepassados,	essa	história	de	 imigrações	e	
suas	perdas,	essa	história	da	chave	de	casa,	da	esperança	de	retornar	ao	lugar	de	
onde	 eles	 saíram,	 mas	 nós	 dois	 (só	 nós	 dois)	 sabemos	 ser	 outro	 o	 motivo	 da	
minha	 paralisia.	 Conto	 (crio)	 essa	 história	 para	 dar	 algum	 sentido	 à	 minha	
imobilidade,	 para	 dar	 alguma	 resposta	 ao	 mundo	 e,	 de	 alguma	 forma,	 a	 mim	
mesma,	mas	nós	dois	 (só	nós	dois)	 conhecemos	a	 verdade.	 […]	Fui	perdendo	a	
mobilidade	depois	que	o	conheci.	(LEVY,	2013,	p.	125).	
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Não	se	trata	de	plena	aceitação	do	que	está	sendo	inventado,	mas	de	rachaduras	

no	 texto	 que,	 aos	 poucos,	 permitem	 entrever	 o	 verdadeiro	 estado	 emocional	 da	

narradora,	 seu	 real	 ímpeto	 ao	 criar	 as	 narrativas,	 ao	 buscar	 algo	 de	 si	 no	 objeto	

herdado	de	seu	avô.	A	busca	por	um	sentido	para	a	chave,	para	o	passado	de	si	e	de	

sua	família,	é,	cada	vez	mais,	um	sentido	para	o	trauma	pelo	qual	passou,	uma	forma	

de	lidar	com	as	agressões	físicas	e	mentais	que	sofreu	num	relacionamento	passado.	O	

excesso	de	lacunas,	primeiro	na	forma	da	chave	e	depois	nas	próprias	narrativas	que	

cria,	 parecem	 tornar-se	 insustentáveis,	 exigindo	 da	 narradora	 uma	 nova	 postura	

frente	 a	 si	 e	 ao	 que	 conta.	 Isso	 resulta	 em	mudanças	 que	 a	 tornam	 cada	 vez	 mais	

sincera	 e	 aberta	 sobre	 o	 caráter	 ficcional	 daquilo	 que	 tenta	 comunicar:	 “Nenhuma	

palavra	 dói	 mais	 do	 que	 a	 ausência	 de	 palavra.	 […]	 Você	 me	 impunha	 um	 silêncio	

devastador.”	 (LEVY,	 2013,	 p.	 130).	 Isso	 ilustra	 a	 postura	 da	 narradora	 frente	 à	 sua	

necessidade	 de	 narrar:	 a	 falta	 de	 palavra	 a	 assusta,	 forçando-a	 a	 escrever,	 a	 tentar	

resolver	essa	ausência,	mas	acaba	se	deparando	com	o	fato	de	que	a	própria	palavra	é	

marcada	por	faltas,	por	vazios	e	ausências,	e	que	criar	narrativas	não	criará	respostas.	

Entretanto,	é	essencial	não	perdermos	de	vista	que	a	narrativa	não	toma	uma	postura	

definida	 em	 nenhum	 dos	 dois	 sentidos,	 criando	 um	 espaço	 de	 ambiguidades:	 há	

indicações	de	que	toda	a	viagem	da	narradora	em	busca	de	seu	passado	e	o	passado	da	

chave	 sejam	 inventados,	mas	 há	 vários	 pontos	 em	 que	 isso	 também	 é	 questionado,	

colocando	 como	 verdade	 —	 ou	 pelo	 menos	 com	 validade	 —	 tudo	 que	 está	 sendo	

contado.	

Essa	 ambiguidade	 exerce	 um	 papel	 de	 destaque	 no	 romance,	 operando	 como	

ponto	de	encontro	entre	a	narrativa	e	o	leitor.	Segundo	Iser	(1979),	o	responsável	por	

elaborar	os	sentidos	de	uma	obra	literária	é	o	leitor.	Isso	acontece	através	da	ausência,	

pois	 é	 a	 partir	 das	 lacunas	 de	 um	 texto	 que	 o	 leitor	 se	 posicionará	 e	 criará	 suas	

interpretações.	 Em	 A	 chave	 da	 casa	 (2013),	 o	 vazio	 criado	 pela	 incerteza	 quanto	 à	
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natureza	 do	 que	 está	 sendo	 narrado	 é	 um	 dos	 espaços	 em	 que	 o	 leitor	 interage	 de	

forma	 direta	 com	 o	 romance,	 decidindo	 por	 si	 a	 resposta	 final.	 Todavia,	 para	 Iser	

(1979),	a	interpretação	do	leitor	jamais	resolve	os	vazios	de	maneira	absoluta:	trata-se	

de	 projeções	 que	 preenchem	 os	 apagamentos	 momentaneamente	 para	 logo	 em	

seguida	 voltarem	 a	 desaparecer.	 Dessa	 forma,	 podemos	 observar	 uma	 instância	 de	

simultaneidade	 entre	 a	 narradora	 e	 o	 leitor:	 assim	 como	 ela	 desconhece	 a	 real	

natureza	da	chave	e	do	seu	passado	e	é	forçada	a	elaborar	uma	narrativa	que	dê	conta	

de	 criar	 respostas,	 as	 quais	 são	 incertas	 e	 insuficientes,	 nada	mais	 que	 projeções,	 o	

leitor	 também	 cria	 uma	 solução	 para	 as	 ambiguidades	 do	 texto	 a	 partir	 de	 suas	

próprias	 interpretações;	as	 lacunas	da	narradora	são	 também	do	 leitor,	e	ambas	são	

igualmente	incertas.	Menezes	(2013)	argumenta	que	essa	relação	entre	leitor	e	obra,	

no	contexto	de	A	chave	da	casa	(2013),	também	se	dá	através	das	representações	da	

memória	 em	 si:	 ao	 ilustrar	 memórias	 fragmentadas	 através	 de	 uma	 estrutura	

narrativa	fragmentada,	Tatiana	Salem	Levy	força	uma	interação	do	leitor	não	apenas	

com	a	memória	em	si,	mas	com	o	próprio	processo	de	recordar,	com	as	definições	de	

um	“eu”.	

As	insatisfações	da	narradora	com	o	que	lhe	escapa	atingem	o	ponto	de	ebulição	

quando	ela	afirma:	“Com	raiva,	com	ódio,	jogo	a	máquina	de	escrever	no	chão	e	rasgo	

todas	as	folhas	escritas.	[…]	Percebo	o	quão	inútil	é	escrever	essa	viagem	de	volta	às	

origens.	Não	quero	escrever	nem	mais	uma	vírgula,	quero	destruir	o	que	 foi	escrito.	

Essa	viagem	não	tem	por	que	existir,	nem	de	verdade	nem	no	papel.”	(LEVY,	2013,	p.	

149).	

Novamente,	sua	relação	com	o	vazio	resulta	em	frustração,	a	qual,	por	sua	vez,	

culmina	 numa	 tentativa	 de	 se	 afastar	 definitivamente	 do	 ato	 de	 escrever.	 Se	 a	

linguagem	 literária,	 segundo	 Blanchot	 (2011a),	 é	 caracterizada	 pelo	 silêncio,	 as	

frustrações	 da	 narradora	 parecem	 estar	 relacionadas	 com	 uma	 frustração	 com	 o	
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próprio	cerne	da	literatura:	narrar	não	é	suficiente	porque	o	ato	narrativo	é	definido	

pela	insuficiência.	

Essas	reflexões	a	respeito	das	diferentes	manifestações	de	lacunas	no	corpo	da	

narrativa	 assumem	 um	 novo	 tom	 ao	 pensarmos	 nelas	 pelo	 prisma	 da	 autoficção,	

categoria	 literária	 a	 que	A	 chave	 da	 casa	 (2013)	 costuma	 ser	 atribuída.	 Muitos	 dos	

fatos	 apresentados	 pela	 obra	 convergem	 com	 elementos	 da	 vida	 da	 própria	 autora,	

mas	nunca	há	plena	certeza	quanto	à	relação	entre	ambas.	Se,	como	Menezes	(2013)	

argumenta,	o	uso	da	autoficção	opera	como	uma	maneira	de	distorcer	as	 linhas	que	

delimitam	 realidade	 de	 ficção,	 essa	 distorção	 resulta	 em	 ainda	 mais	 apagamentos,	

ainda	mais	vazios	com	que	o	leitor	precisa	lidar:	por	não	saber	indicar	os	pontos	em	

que	realidade	e	ficção	se	encontram,	o	ato	de	leitura	é	envolto	pela	incerteza	de	como	

abordar	 o	 texto.	 Como	 explica	 Perrone-Moisés	 (2016),	 o	 leitor	 pode	 inferir	 sobre	 a	

natureza	do	texto	autoficcional,	mas	jamais	poderá	separar	com	absoluta	certeza	o	que	

é	autobiográfico	e	o	que	é	ficção;	pode	projetar	respostas	sobre	esse	vazio	que	compõe	

o	próprio	cerne	da	obra,	mas	não	pode	preenchê-lo	por	completo.	Desconhecemos	as	

fronteiras	do	texto	assim	como	a	própria	narradora	desconhece	as	fronteiras	de	si	com	

seu	passado	e	seus	traumas,	eternamente	cercada	por	ausências	que	jamais	resolverá	

plenamente.	

O	conflito	com	a	ausência	em	A	chave	da	casa	(2013),	portanto,	ilustra	um	ponto	

elementar	da	narradora	como	personagem:	a	busca	por	um	sentido	que,	aos	poucos,	

descobre-se	 ser	 impossível.	 A	 obra	 inicia	 com	 a	 narradora	 recebendo	 uma	 chave	 e	

então	criando	uma	narrativa	que	atribua	sentido	a	esse	objeto,	tornando	incerto	o	que	

é	verdade	a	respeito	da	viagem	na	qual	ela	parte	e	o	que	não	é,	mas	as	limitações	do	

próprio	 formato	narrativo,	o	 fato	de	que	toda	obra	 literária	é	constituída	por	vazios,	

tornam	 evidente	 que	 a	 narradora	 percorre	 um	 caminho	 rarefeito	 para	 tentar	

solucionar	 suas	 lacunas,	 fazendo	 com	que,	 no	decorrer	da	narrativa,	 sejam	cada	vez	

mais	evidentes	as	limitações	dessa	empreitada.	A	obra	não	fornece	uma	resposta	final	
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conclusiva	a	respeito	da	narradora,	deixando	em	aberto	não	apenas	a	veracidade	dos	

eventos	narrados,	mas	também	o	resultado	de	seus	conflitos	com	o	vazio;	entretanto,	

há	 um	 relance	 de	 desenlace	 quando,	 na	 última	 página	 da	 obra,	 a	 narradora	 conta:	

“Pego	a	chave,	assopro	a	poeira	em	que	está	mergulhada	e,	esticando	o	braço,	seguro	a	

mão	do	meu	avô.	Seguro-a	com	força,	e	permanecemos	com	as	mãos	coladas,	a	chave	

entre	 nosso	 suor,	 selando	 e	 separando	 nossas	 histórias.”	 (LEVY,	 2013,	 p.	 189).	 Ela	

parece	 estar	 em	 comunhão	 com	 seu	 passado,	 com	 suas	 raízes,	 mas	 os	 traumas	

permanecem	e	as	ambiguidades	sobre	o	que	foi	narrado	também:	seguram	juntos	uma	

chave	de	significado	incerto,	se	é	que	há	significado	algum.	

No	romance	Paraíso	(2014),	por	sua	vez,	somos	apresentados	a	uma	propensão	

inicial	à	narrativa	que	converge	com	os	preceitos	básicos	de	A	chave	da	casa	(2013),	

pelo	menos	 no	 que	 concerne	 à	 relação	 entre	 o	 vazio	 e	 o	 ato	 narrativo.	 Em	Paraíso	

(2014),	 o	 enredo	 gira	 em	 torno	 de	 Ana,	 que	 depois	 de	 ter	 relações	 sexuais	

desprotegidas	 com	 um	 homem	 portador	 de	 HIV	 decide	 se	 refugiar	 numa	 casa	 de	

campo	 enquanto	 aguarda	 os	 vinte	 e	 quatro	 dias	 necessários	 para	 realizar	 o	 último	

exame	 e	 verificar	 se	 também	 contraiu	 o	 vírus.	 Nessa	 casa,	 ela	 decide	 escrever	 a	

narrativa	de	uma	antepassada	sua	como	uma	maneira	de	afastar	as	ansiedades	e	lidar	

com	a	passagem	do	tempo.	Trata-se,	portanto,	de	uma	busca	por	isolamento	que	parte	

de	uma	 incerteza	e,	nesse	 isolamento,	o	único	alento	que	encontra	é	no	processo	de	

escrita.	Novamente,	a	necessidade	de	criar	uma	narrativa	se	encontra	atrelada	a	uma	

falta,	 a	 um	 espaço	 em	 que	 as	 respostas	 não	 existem;	 mesmo	 que	 ela	 passe	 horas	

pensando	na	possibilidade	de	ter	contraído	ou	não	HIV,	revendo	o	ato	na	sua	cabeça,	

tentando	 se	 convencer	 de	 que	 tudo	 ficará	 bem,	 ela	 não	 consegue	 resolver	 aquele	

apagamento.	A	personagem	tem	dificuldade	de	estabelecer	uma	relação	de	aceitação	

com	aquilo	que	não	sabe	e	que	não	tem	como	saber,	relação	essa	que,	para	Agamben	

(2014),	 é	 tão	 essencial	 nas	 ligações	 que	 o	 indivíduo	 cria	 com	 o	 meio.	 Ela	 escreve,	

incapaz	de	lidar	com	essa	ausência,	e	sobre	o	processo	de	escrita	afirma:	
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O	medo	de	Ana	 não	 era	 apenas	 estar	 doente.	 Era	 também	o	medo	do	 passado.	
Havia	 escrito	 três	 romances	acreditando	que	 se	 livraria	de	um	peso,	 como	se	a	
dor	 pudesse	 simplesmente	 se	 deslocar	 do	 corpo	 para	 o	 papel,	 mas	 logo	
descobrira	 que	 bastava	 um	 detalhe	 sair	 do	 lugar,	 uma	 pequena	 angústia,	 para	
voltar	 a	 sofrer.	 Vivia	 fugindo	 da	 memória,	 certa	 de	 que	 a	 felicidade	 exigia	 o	
esquecimento.	(LEVY,	2014,	p.	11-12).	

	

Dessa	passagem,	duas	 informações	são	centrais:	a	relação	escrita–memória	e	a	

necessidade	 de	 esquecimento.	 Essa	 dicotomia	 é	 central	 para	 o	 desenvolvimento	 do	

romance,	não	apenas	porque	define	um	ponto	crucial	da	personagem	(sua	motivação	

para	escrever),	mas	 também	porque	são	pontos	que	 se	afastam	e	 se	 complementam	

em	igual	medida.	A	narrativa	que	ela	cria	em	seu	período	em	isolamento	é	a	narrativa	

de	 uma	 antepassada,	 uma	 busca	 pela	 memória	 familiar,	 mas	 o	 alento	 que	 tenta	

encontrar	no	ato	de	escrita	provém	do	esquecimento;	 se	por	um	 lado	escreve	 sobre	

memória,	por	outro,	busca	esquecer-se	de	si.	Todo	texto,	segundo	Blanchot	(2011a),	é	

envolto	por	uma	camada	de	silêncio	que	organiza	e	sedimenta	a	narrativa,	um	nível	de	

apagamento	e	desconhecimento	com	o	qual	o	 leitor	interage	antes	de	tudo	e	a	partir	

do	 qual	 criará	 suas	 interpretações.	 A	 produção	que	Ana	busca	no	momento	 em	que	

escreve	é	dotada	desses	dois	aspectos,	ou	 seja,	de	narrativa	e	apagamento,	mas	eles	

estão	em	desarmonia:	não	se	trata	de	uma	escrita	que	tenta	utilizar	o	esquecimento	e	a	

ausência	 em	 conjunto	 com	 o	 que	 escreve,	 mas	 sim	 de	 uma	 escrita	 realizada	 para	

chegar	ao	esquecimento.	Ao	se	isolar	para	escrever,	ela	tenta	resolver	sua	incerteza	a	

partir	de	algo	que	a	permita	esquecer	que	sequer	há	uma	incerteza;	busca	num	vazio	a	

solução	para	outro.	

O	 conflito,	 todavia,	 não	 está	 apenas	 relacionado	 às	 suas	 ansiedades	 pelo	

resultado	do	último	exame,	mas,	 conforme	a	narrativa	progride,	 também	demonstra	

estar	atrelado	à	dificuldade	em	lidar	com	traumas	de	infância;	especificamente,	sobre	

sua	 relação	 com	 seu	 padrasto,	 de	 quem	 foi	 vítima	 de	 abusos	 e	 assédios.	 Essa	

aproximação	de	diferentes	medos	e	traumas,	da	necessidade	de	escrever	e,	ao	mesmo	
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tempo,	de	esquecer,	 resulta	numa	obra	caracterizada	por	um	novo	entendimento	da	

própria	 ideia	 de	 tempo,	 como	 explica	 Paula	 Queiroz	 Dutra	 (2016).	 Basicamente,	 a	

autora	 argumenta	 que	 o	 desenvolvimento	 da	 narrativa	 em	 diferentes	 eixos	 (o	

isolamento	 da	 personagem	 no	 campo,	 a	 narrativa	 sobre	 sua	 antepassada	 e	 as	

recordações	 de	 sua	 infância	 e	 adolescência)	 aproxima	 a	 tessitura	 textual	 das	

elaborações	de	alguém	tentando	fazer	sentido	de	seus	traumas	(traumas	decorrentes	

de	 violências	 das	 quais	 mulheres	 são	 vítimas,	 especificamente);	 uma	 percepção	

fragmentada	 que	 resulta	 numa	 temporalidade	 fragmentada.	 Podemos	 aproximar	

nossas	reflexões	acerca	do	vazio	às	propostas	de	Dutra	(2016)	ao	entender	que	existe	

um	campo	de	ausências	entre	as	segmentações	do	tempo:	não	temos	acesso	a	todas	as	

informações	a	respeito	dos	momentos	traumáticos	que	ela	vivenciou,	apenas	retalhos	

esparsos,	pequenas	ilhas	textuais	em	meio	ao	vazio.	

A	narrativa	que	tenta	escrever	para	afastar-se	dos	inúmeros	apagamentos	que	a	

cercam,	 em	última	 instância,	 não	 é	 o	 que	 a	 ajuda	 a	 lidar	 com	 a	 possibilidade	 de	 ter	

contraído	 HIV,	 ou	 mesmo	 com	 os	 traumas	 de	 seu	 passado,	 mas	 sim	 as	 conexões	

humanas	e	diretas	que	ela	estabelece	com	as	pessoas	que	moram	no	sítio	no	qual	ela	

se	 refugia.	 Essas	 conexões	 não	 a	 ajudam	 a	 preencher	 as	 lacunas	 de	 sua	 vida,	mas	 a	

ajudam	a	melhor	aceitá-las:	

	
Sentia	a	contradição	do	tempo	que	passava.	Por	um	lado,	estava	mais	próxima	do	
exame	 definitivo.	 Enfim	 saberia	 se	 havia	 sido	 contaminada.	 Por	 outro,	 quando	
tivesse	 que	 partir,	 perderia	 o	 que	 conquistara	 ali	 no	 sítio,	 a	 intimidade	 com	 o	
lugar,	com	a	paisagem,	a	rotina	simples,	parada,	mas	que	resumia	aquilo	que	mais	
gostava	na	vida:	a	 lentidão	das	horas,	disponíveis	como	um	objeto	quase	sólido,	
palpável.	Escrevia	por	cima	do	tempo,	como	se	ele	fosse	a	tela	do	computador	ou	
seu	caderno	de	anotações.	(LEVY,	2014,	p.	120).	

	

Ela	 já	 não	 se	 encontra	 mais	 angustiada	 pela	 aparente	 inércia	 do	 tempo,	

tornando-se	capaz	de	desfrutar	do	instante	em	si;	as	ausências	estão	ali,	o	medo	não	

desapareceu,	 mas	 houve	 uma	 mudança	 em	 como	 ela	 se	 relaciona	 com	 o	 que	 lhe	
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escapa,	ela	agora	escreve	sobre	o	tempo,	mas	não	para	se	esquecer	dele.	Ana	conclui	a	

narrativa	que	escrevia	não	mais	porque	ela	é	um	mecanismo	de	fuga,	mas	porque	ela	

entende	melhor	a	natureza	da	criação	literária.	Ao	fim	de	Paraíso	(2014),	Ana	parte	do	

sítio	para	realizar	o	último	exame,	mas	nunca	é	revelado	o	seu	resultado;	se,	como	Iser	

(1979)	 argumenta,	 é	 nos	 vazios	 que	o	 leitor	 projeta	 suas	 interpretações,	 cabe	 a	 nós	

tentar	preencher	esse	apagamento	ou	fazer	como	Ana	e	aceitar	o	que	nos	escapa.	

	

4.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

	

Em	A	 chave	 da	 casa	 (2013)	 e	 Paraíso	 (2014)	 observamos	 uma	 relação	muito	

semelhante	à	relação	das	protagonistas	com	os	vazios	que	as	causam	tanta	angústia:	

uma	 simultaneidade	 de	 aproximação	 e	 distanciamento.	 Em	 ambas	 as	 obras	

acompanhamos	 protagonistas	 que	 se	 veem	 impelidas	 ao	 ato	 narrativo	 ao	 serem	

confrontadas	 com	 alguma	 falta	 primordial:	 a	 falta	 de	 uma	 história	 para	 uma	 chave	

herdada,	a	 falta	de	resultado	para	um	exame	tão	aguardado.	Esse	espaço	em	branco,	

de	início,	é	visto	com	repúdio,	algo	a	ser	preenchido	com	a	criação	de	uma	narrativa	

que	envolve	o	passado	familiar,	algum	antepassado	que	não	teve	sua	história	contada.	

Entretanto,	o	que	diferencia	as	duas	obras	é	a	maneira	 com	que	as	protagonistas	 se	

relacionam	com	esse	vazio,	bem	como	aquilo	que	elas	buscam	ao	criar	uma	narrativa:	

em	 A	 chave	 da	 casa	 (2013)	 a	 necessidade	 de	 escrever	 surge	 de	 um	 ímpeto	 de	

preencher	uma	lacuna	em	sua	vida,	de	criar	para	si	um	passado	que,	talvez,	não	exista.	

Essa	busca	não	chega	a	ser	concretizada	plenamente,	pois	a	narradora	se	depara	com	

as	 limitações	 de	 seu	 próprio	 projeto:	 a	 linguagem	 literária	 é	 composta	 por	 campos	

turvos,	 impossibilitada	 por	 sua	 própria	 natureza	 de	 atingir	 o	 que	 a	 personagem	

almeja.	 Em	 Paraíso	 (2014),	 por	 sua	 vez,	 a	 personagem	 decide	 escrever	 como	 uma	

forma	de	se	afastar	de	suas	ansiedades,	de	esquecer	um	medo;	o	processo	de	escrita,	

portanto,	 não	 é	 visto	 aqui	 como	uma	possibilidade	de	preenchimento	do	 vazio,	mas	
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como	algo	que	a	permitiria	se	esquecer	dele,	ou	seja,	o	ato	de	escrever	visto	como	um	

apagamento	em	si.	Todavia,	 aqui	há	uma	diferença	significativa	em	relação	à	obra	A	

chave	da	casa	(2013):	a	personagem,	no	decorrer	do	romance,	muda	sua	relação	com	o	

que	 lhe	 falta,	 ela	deixa	de	pensar	no	vazio	como	algo	a	 ser	preenchido	ou	resolvido,	

mas	como	algo	que	só	pode	aceitar	e	conviver.	Por	conta	disso,	a	maneira	com	que	se	

relaciona	com	a	narrativa	também	muda,	pois	deixa	de	ser	vista	como	uma	solução	e	

passa	a	ser	encarada	como	mais	um	mecanismo	de	aceitação	da	vida,	de	apreciação	do	

passado	e	de	si.	Se	em	A	chave	da	casa	(2013)	encontramos	uma	narradora	angustiada	

pela	 impossibilidade	 de	 preenchimento	 dos	 vazios	 de	 sua	 vida,	 em	 Paraíso	 (2014)	

somos	 apresentados	 a	 uma	 protagonista	 que,	 aos	 poucos,	 descobre	 que	 uma	 vida	

repleta	de	preenchimentos	não	é	o	que	ela	busca.	
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